
Queridos colaboradores, voluntários e simpatizantes de nosso Carisma: prosseguindo o nosso caminho de aprofundamento da espiritualidade que caracteriza a Congregação das IFSJ, apresentamos mais uma parte da vida de São Francisco e Madre Alphonsa. Para compreender o conteúdo deste folheto é necessário retomar o que foi tratado na edição de nº 2 – março de 2010. 
São Francisco de Assis - Uma conversão em etapas

Num terceiro momento, nós encontramos Francisco de Assis buscando o sentido de sua vida na oração. Ele lutou muito, viveu a angústia de ter que decidir sem ter uma visão clara da estrada a ser percorrida. Francisco rezava em casa, entrava em grutas e igrejas e permanecia, teimosamente, diante do Senhor, pedindo luzes para acertar o caminho. Num destes tempos de oração, Francisco estava dentro da igrejinha de S. Damião, fora da cidade de Assis. Compenetrado, diante de um grande crucifixo, suplicava ao Senhor que apontasse o caminho a seguir. Então o Crucificado lhe disse: “Francisco, não vês que a minha Igreja está em ruínas? Vai, pois, e restaura-a para mim”. Francisco olhou para os lados, para cima, para trás, e viu que, de fato, a igreja estava em ruínas. Pensando nesta reconstrução, Francisco arregaça as mangas, faz-se construtor, pedreiro, recolhe pedras e começa a restaurar a igreja em ruínas. Grita nas ruas de Assis: quem me der uma pedra, recebe uma graça; quem me der duas, recebe duas graças. Mas, a Igreja em ruínas não era a igreja de S. Damião e sim a grande Igreja de Deus. Mas, Deus tem sua pedagogia. Nesta fase de reconstrução da igreja de S. Damião, o Espírito vai afinando a alma de Francisco para grandes respostas. Partia Francisco do que estava ao seu alcance, para chegar à alma do Evangelho. 
Num quarto momento, Francisco vai direcionar todo seu viver para o Senhor. Após a reconstrução da igrejinha de S. Damião, reconstruiu a igreja de S. Pedro e de Santa Maria da Porciúncula. Francisco ia com freqüência à igrejinha da Porciúncula, porque ali se sentia bem. Após três anos do início de sua caminhada, já não era mais o louco de Assis que aprontava uma aventura por semana, nem o romântico sonhador dos inícios. Sabia o que queria. Numa manhã do ano 1209, após a missa na Porciúncula, ele procura o padre para lhe explicar o Evangelho da missão dos Apóstolos: “O discípulo não deve ter duas túnicas, nem sandálias, não deve ter ouro, nem prata, nem bastão, nem alforje”. Após a explicação, Francisco, cheio de entusiasmo, exclama: “É isso que eu busco, é isso que eu quero, é isso que eu vou fazer com todo o meu coração”. E saindo da igreja, trocou o traje de eremita por uma simples túnica com uma corda amarrada à cintura, pés descalços. Francisco não foi um ouvinte surdo do evangelho. A partir de então, o Evangelho passou a ser a sua regra de vida. 
Madre Alphonsa Kuborn – Ingresso na vida religiosa
Aos 06 de dezembro de 1855 Madre Alphonsa ingressou no noviciado, recebendo, então, o nome de Irmã Alphonsa. Ali aprendeu como trilhar o caminho da perfeição religiosa, através da observância da Regra de Vida das Irmãs Hospitalares. Estas Irmãs seguiam a espiritualidade franciscana. Na tradição franciscana destas Irmãs, o voto de pobreza possuía uma importância toda particular. 

Durante o noviciado, Irmã Alphonsa aprendeu também a participar das orações feitas em comum na capela e no refeitório. A Santa Missa diária, a participação na Eucaristia e as adorações freqüentes ao Santíssimo Sacramento, faziam parte de sua vida de convento. Acima de tudo, era-lhe recomendada a devoção a São José, a São Francisco de Assis e a Santa Isabel da Hungria. 

No dia 1º de janeiro de 1858, Irmã Alphonsa emitiu os Primeiros Votos. No ano de 1865 foi admitida à profissão dos Votos Perpétuos. No mês de outubro de 1858, Irmã Alphonsa foi enviada ao hospital de Ettelbrück, Luxemburgo, para ali exercer a função de enfermeira. Suas aptidões para o serviço aos doentes eram cada vez mais evidentes. Durante 07 anos, Ettelbrück foi o cenário de sua vida exemplar e total dedicação aos doentes, pobres e necessitados. 

Esta dedicação aos mais pobres dá ensejo a uma pergunta: donde lhe vinha tanta dedicação e constância, sem qualquer reconhecimento humano, nem retribuição? A resposta é simples: essa dedicação lhe advinha da profunda intimidade com o Cristo Crucificado. Era aí que Madre Alphonsa hauria forças para a sua incansável doação, no cumprimento de sua missão.

A história continua nas próximas edições, acompanhem !!!
Com São Francisco e Madre Alphonsa nos propomos:
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 Com Madre Alphonsa,


               vivendo a misericórdia





Número 03 – Abril de 2010




















Reservar diariamente um momento para o encontro profundo com Deus, deixando que Ele nos fale e nos transforme por dentro;


Buscar no Evangelho a força e a inspiração para o nosso viver diário. 




















